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INTRODUÇÃO

As cigarrinhas das pastagens constituem os principais
agentes limitantes ao cultivo de gramı́neas forrageiras na
América Tropical (Valério et al., , 1997); no entanto, a
deficiência de conhecimento quanto aos aspectos biológicos e
comportamentais pertinentes as espécies de cigarrinha pode
acarretar no manejo insuficiente destes cercoṕıdeos (Peck et
al., , 2002).
As fases de ovo e ninfa desse inseto - praga estão sujeitas
à ação de mecanismos de controle e dentro de ambas as
fases existem peŕıodos de maior susceptibilidade, em que o
manejo se é mais eficaz (Koller et al., , 1987). Somados a
este fator, o conhecimento dos aspectos biológicos referentes
à fase de ovo fornecem base cient́ıfica para a compreensão de
surtos populacionais, além de contribúırem para as técnicas
de criações, possibilitando sincronizar o estádio embrionário
que se deseja trabalhar, ao tempo almejado.
Diversos estudos têm sido realizados subsidiando in-
formações para o manejo adequado destes insetos; contudo,
aqueles relativos ao desenvolvimento da fase de ovo ainda
permanecem inconsistentes.

OBJETIVOS

Avaliar o impacto da temperatura no peŕıodo embrionário
de Mahanarva spectabilis (Distant, 1909) e Deois schach
(Fabricius, 1787).

MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi conduzido no Laboratório de Entomologia da
Embrapa Gado de Leite, em Juiz de Fora, MG. Adultos de
M. spectabilis e D. schach foram obtidos a partir da criação
de cigarrinhas, estabelecida em casas de vegetação. Esses
foram encaminhados ao laboratório e após sexados, apri-
sionados em gaiolas ciĺındricas de plástico transparente (50
cm de altura x 10 cm de diâmmetro) recebendo folhas de
braquiária como fonte alimentar.

Para a coleta dos ovos, cada planta teve sua base circundada
por gaze umedecida em água destilada, a qual serviu de sub-
strato para postura. Essa foi posicionada sobre peneiras,
sendo os ovos interceptados naquela de menor abertura (400
mesh). Em seguida, os mesmos foram dispostos em placas
retangulares de plástico, compostas de 96 unidades (placa
Elisa), sendo cada uma destas forradas com algodão e pa-
pel filtro, onde era depositado o ovo, sendo este diariamente
umedecido com água destilada.

Totalizaram - se três tratamentos, representados pelas
temperaturas de 200C, 240C e 280C, mantidos a 12 ho-
ras de fotofase e umidade relativa de 70 ±10%, com 96
repetições/tratamento.

Utilizando - se de microscópio estereoscópico, os ovos foram
monitorados diariamente, sendo registrados a duração de
cada estádio embrionário seguindo caracterização proposta
por Peck (2002) assim como da fase de ovo. Aqueles que
a duração do estágio embrionário foi superior a 40 dias
foram considerados diapáusicos e não foram considerados
nas análises.

Os dados foram submetidos à análise de variância, sendo as
médias comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabil-
idade.

RESULTADOS

Observou - se impacto significativo da temperatura na
duração da fase de ovo e estádios embrionários de M.
spectabilis e D. schach. As médias de duração em-
brionária, registradas para as espécies estudadas, apresen-
taram decréscimo gradual à medida que a condição térmica
foi aumentada, evidenciando a dificuldade de desenvolvi-
mento do embrião em baixas temperaturas. O mesmo foi
observado para ovos da cigarrinha - das - ráızes, Maha-
narva fimbriolata (Stal, 1854), para as temperaturas de
18, 20, 22, 25, 28, 300C, tendo sido registrado substan-
cial redução do peŕıodo embrionário de 62,3 dias (180C)
para 18,2 dias (300C) (Garcia, 2006). Provavelmente, a el-
evação do peŕıodo de desenvolvimento do embrião, quando
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submetido a baixas temperaturas, está atrelado a queda da
taxa metabólica inerente a fisiologia do inseto, o que acar-
reta o prolongamento do estágio embrionário.

Ovos de M. spectabilis apresentaram duração média signi-
ficativamente inferior, quando submetidos a 280C (17,4±0,4
dias), o que aponta para melhores condições ao desenvolvi-
mento embrionário do inseto. Dados similares foram obti-
dos por Marques (1976), para ovos da cigarrinha Mahanarva
posticata (Stal) (17,4 dias), e Rodŕıguez & Peck (2007), para
Mahanarva andigena (Jacobi) (16,4 dias), ambos mantidos
na faixa térmica de 270C. Para as temperaturas de 240C e
200C, as médias foram de 22,3 ±0,3 dias e 28 ±0,2 dias,
respectivamente, sendo esta última significativamente supe-
rior à média de duração da fase embrionária de ovos a 280C.
O mesmo foi verificado por Garcia (2006), que relatou que o
peŕıodo embrionário de M. fimbriolata foi estatisticamente
igual, para ovos submetidos a 25 e 28ºC.

Constatou - se que o estágio embrionário foi reduzido para
ovos de D. schach mantidos a 280C (20,6 ±0,2 dias); no
entanto, quando comparado à duração daqueles acondi-
cionados a 240C (21,3 ±0,3 dias), não houve diferença es-
tat́ıstica. Em contraste, para ovos mantidos a 200C, a média
da duração dessa fase esteve significativamente acima (26
±0,1 dias) daquelas observadas para os demais tratamentos.
Os valores registrados para D. schach são superiores aque-
les reportados para a fase embrionária de Deois flavopicta
(Stal, 1854) (12,12 dias), assim como para Zulia entreri-
ana (Berg, 1879) (11,58), quando acondicionados a temper-
atura de 300C (Koller et al., , 1987). A diferença reg-
istrada para as referidas espécies de cercopideo, no que diz
repeito a duração da fase de ovo, pode estar associada a re-
spostas fisiológicas divergentes, espećıficas para cada cigar-
rinha e/ou faixa térmica estudada, o que sugere ocorrer
variações, também, na duração do ciclo de vida destas pra-
gas.

Entre os estádios embrionários referentes a M. spectabilis,
o segundo estádio (S2) exibiu menor duração média, para
ovos mantidos a 200C e 280C (4,3 ±0,1 e 3 ±0,1 dias, re-
spectivamente), sendo o terceiro estádio (S3) o mais rápido,
quando se tratando de embriões a 240C (4,1 ±0,2 dias).
O oposto pode ser observado para o primeiro estádio (S1),
onde as médias foram superiores em todas as temperaturas,
variando de 6,2 ±0,1 dias (280C) a 10,7 ±0,1 dias (200C),
consistindo - se o peŕıodo mais prolongado do desenvolvi-
mento embrionário da referida espécie de cigarrinha. Em
contraste aos valores citados para o presente estudo, ovos
de M. andigena apresentaram maior duração quando em
S4, com duração média de 6,44 dias (270C); contudo, assim
como registrado para M. spectabilis, o segundo estádio em-
brionário foi o de menor duração (1,57 dias) (Rodŕıguez &
Peck, 2007). Para os estádios embrionários relativos a D.
schach, as menores médias foram constatadas em S3 (3 ±0,1
dias/240C e 2,5 ±0,1 dias/280C), exceto para ovos mantidos
a 200C, onde S2 apresentou duração inferior (4,5 ±0,2 dias).
De forma semelhante ao registrado para M. spectabilis, ovos
de D. schach obtiveram desenvolvimento retardado quando
em S1, para todos os tratamentos, com médias de duração
estendendo - se de 6 ±0,1 dias (280C) a 10 ±0,2 dias (200C).

As médias de duração para cada estádio embrionário es-
tiveram diretamente atreladas as modificações térmicas, em
ambas as espécies, de forma que foi observado diminuição
dos peŕıodos dos estádios embrionários em função do
acréscimo da temperatura. Entretanto, quando em S2, ovos
de D. schach demonstraram comportamento singular, car-
acterizado pela duração significativamente superior deste
quando mantidos na temperatura mais alta, e decĺınio grad-
ual em função da redução térmica (7,1 ±0,2 dias/280C, 5,9
±0,2 dias/240C, 4,5 ±0,2 dias/200C) divergindo do padrão
verificado para os demais estádios.
Em śıntese, novos estudos envolvendo a resposta de em-
briões das cigarrinhas às oscilações térmicas devem ser con-
duzidos, de forma a incrementar conhecimentos pertinentes
a biologia dessa praga em condições que se aproximam
daquelas de campo, permitindo estimar picos do inseto com
maior precisão.

CONCLUSÃO

O peŕıodo embrionário de D. schach e M. spectabilis foi
reduzido à medida que incrementou a temperatura.
Apesar do impacto da temperatura na duração dos estádios
embrionários e fase de ovo, ressalta - se que a faixa de tem-
peratura estudada (20 a 28ºC) promoveu desenvolvimento
favorável ao inseto - praga.
(Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Cient́ıfico e Tec-
nológico - CNPq e a Fundação de Amparo à Pesquisa do Es-
tado de Minas Gerais - FAPEMIG pelo suporte financeiro
a esta pesquisa)
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